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APRESENTAÇÃO 


			Esta coletânea reúne textos de professores de língua estrangeira (LE) de diversas instituições federais, que fazem parte das 562 unidades da Rede Federal de Educação Profissional, Científica e Tecnológica (Rfepct) em atividade no país. Os autores que assinam os capítulos desta obra participaram da experiência de capacitação para professores de inglês, obtida junto ao Programa Setec-Capes/Nova, por meio da Chamada Pública Setec/MEC nº 01/2015, de 22 de setembro de 2015.


			Pode-se dizer que um programa dessa envergadura tende a se configurar em um relevante incremento na formação profissional de professores de inglês da Rede, agregando, por conseguinte, valor substancial à formação dos estudantes. Além disso, destaca-se o seu potencial em se configurar como um pilar da base sólida, que se faz urgente construir no Brasil, no que diz respeito ao panorama da formação continuada de professores.


			Além disso, esse tipo de empreitada lança um olhar especial sobre a educação profissional tecnológica e a qualificação de seus atores, na medida em que busca fortalecer o papel daquele que se constitui como peça-chave na agenda de políticas de internacionalização, qual seja: o professor de LE.


			 Nessa perspectiva, o Programa Setec-Capes/Nova buscou oferecer curso intensivo de oito semanas nas instituições consorciadas à Nova, nos Estados Unidos da América, por meio do desenvolvimento de atividades acadêmicas e culturais, voltadas para professores de inglês em efetivo exercício nos Institutos Federais de Educação, Ciência e Tecnologia (IFs), nos Centros Federais de Educação Tecnológica Celso Suckow da Fonseca (Cefet-RJ) e de Minas Gerais (Cefet-MG) e no Colégio Pedro II.


			A chamada em questão foi dividida em duas etapas, sendo que os professores que contribuíram com textos para este volume fizeram parte do primeiro grupo, formado por 70 professores (Quadro 1) que embarcaram para os Estados Unidos, onde ficaram divididos em dois grupos. Sendo que uma parte ficou em Alexandria, na Virgínia, e o outro grupo ficou hospedado em San Francisco, na Califórnia.


			É importante ressaltar que, como contrapartida pela participação no programa, os professores selecionados teriam que atuar por meio de um Plano de Trabalho, por um período mínimo de um ano, nas ações do programa Idiomas sem Fronteiras (IsF) do Ministério da Educação (MEC), em sua unidade da Rfepct, ou em outras escolas da rede pública de ensino, municipal e/ou estadual, de modo a aplicar os conhecimentos construídos e os saberes compartilhados, contribuindo, assim, com ações e atividades de ensino, pesquisa, extensão, inovação e internacionalização.


			QUADRO 1 – DISTRIBUIÇÃO DOS(AS) PROFESSORES(AS) DE INGLÊS APROVADOS(AS) NO PROGRAMA SETEC-CAPES/NOVA POR UNIDADES DA RFEPCT E REGIÕES DA FEDERAÇÃO


			

				

					

					

					

					

				

				

					

							

							Número de professores(as) de inglês aprovados(as) para capacitação no Programa SETEC-CAPES/NOVA por unidade da Rede Federal de Educação Profissional, Científica e Tecnológica (RFEPCT)


						

					


					

							

							Unidades de ensino, pesquisa e extensão da RFEPCT


						

							

							Nº de professores aprovados


						

							

							Campi de lotação dos professores de inglês aprovados 


						

							

							Região do Brasil


						

					


				

				

					

							

							IFAC


						

							

							01


						

							

							Xapuri


						

							

							Norte


						

					


					

							

							IFMA


						

							

							01


						

							

							Timon


						

							

							Nordeste


						

					


					

							

							IFPI


						

							

							02


						

							

							Paulistana


						

					


					

							

							Teresina Zona Sul


						

					


					

							

							IFCE


						

							

							01


						

							

							Cedro


						

					


					

							

							IFPB


						

							

							04


						

							

							Cajazeiras


						

					


					

							

							Monteiro


						

					


					

							

							Picuí


						

					


					

							

							Princesa Isabel


						

					


					

							

							IFPE


						

							

							08


						

							

							Barreiros


						

					


					

							

							Belo Jardim


						

					


					

							

							Cabo de Santo Agostinho


						

					


					

							

							Caruaru


						

					


					

							

							Garanhuns


						

					


					

							

							Igarassu


						

					


					

							

							Ipojuca


						

					


					

							

							Palmares


						

					


					

							

							IFAL


						

							

							01


						

							

							Batalha


						

					


					

							

							IFS


						

							

							01


						

							

							Aracaju


						

					


					

							

							IFMT


						

							

							01


						

							

							Primavera do Leste


						

							

							Centro-Oeste


						

					


					

							

							IFB


						

							

							02


						

							

							Ceilândia


						

					


					

							

							Taguatinga


						

					


					

							

							IFG


						

							

							06


						

							

							Anápolis


						

					


					

							

							Goiânia


						

					


					

							

							Jataí


						

					


					

							

							Luziânia


						

					


					

							

							Uruaçu


						

					


					

							

							IFMS


						

							

							01


						

							

							Campo Grande


						

					


					

							

							IFNMG


						

							

							03


						

							

							Janaúba


						

							

							Sudeste


						

					


					

							

							Januária


						

					


					

							

							Montes Claros


						

					


					

							

							IFTM


						

							

							01


						

							

							Ituiutaba


						

					


					

							

							IFFARROUPILHA


						

							

							01


						

							

							São Borja


						

					


					

							

							CEFET-MG


						

							

							03


						

							

							Campus I – BH


						

					


					

							

							Curvelo


						

					


					

							

							Nepomuceno


						

					


					

							

							IFMG


						

							

							01


						

							

							Congonhas


						

					


					

							

							IFES


						

							

							04


						

							

							Ibatiba


						

					


					

							

							Itapina


						

					


					

							

							Cachoeiro de Itapemirim


						

					


					

							

							IFFLUMINENSE


						

							

							04


						

							

							Cabo Frio


						

					


					

							

							Itaperuna


						

					


					

							

							Macaé


						

					


					

							

							CEFET-RJ


						

							

							01


						

							

							Maracanã


						

					


					

							

							CP II


						

							

							01


						

							

							Tijuca II


						

					


					

							

							IFSP


						

							

							12


						

							

							Campinas


						

							

							Sudeste


						

					


					

							

							Capivari


						

					


					

							

							Caraguatatuba


						

					


					

							

							Cubatão


						

					


					

							

							Piracicaba


						

					


					

							

							Salto


						

					


					

							

							São Carlos


						

					


					

							

							São João da Boa Vista


						

					


					

							

							São Paulo


						

					


					

							

							São Roque


						

					


					

							

							Sertãozinho


						

					


					

							

							IFSC


						

							

							03


						

							

							Florianópolis


						

							

							Sul


						

					


					

							

							São Miguel do Oeste


						

					


					

							

							IF-CATARINENSE


						

							

							03


						

							

							São Francisco do Sul


						

					


					

							

							Videira


						

					


					

							

							IFRS


						

							

							04


						

							

							Bento Gonçalves


						

					


					

							

							Feliz


						

					


					

							

							Restinga


						

					


					

							

							Rio Grande


						

					


					

							

							Total de professores aprovados junto ao Programa:


						

							

							70


						

					


				

			


			


			FONTE: Os autores a partir de dados da Setec/MEC, 2015/2016


			O Quadro 1 apresenta a distribuição dos(as) professores(as) de inglês aprovados(as) no programa, por unidades da Rfepct, o que representa um marco no que se refere ao alcance dessa proposta na esfera de abrangência da rede, tendo em vista o número de campi contemplados e, consequentemente, o impacto que isso tende a trazer para as mesorregiões onde atuam esses professores.


			Nesse cenário, os principais objetivos do programa incidem sobre questões ligadas à/ao:


			

					
•	Valorização dos profissionais que atuam na Rfepct; 



					
•	Fortalecimento do domínio das quatro habilidades linguísticas dos professores de inglês da rede;



					
•	Exposição dos professores da rede às práticas pedagógicas dos Community Colleges estadunidenses, com foco em ensino de inglês;



					
•	Compartilhamento de experiências do ensino de inglês, propondo atividades que estimulem a participação do estudante em sala de aula;



					
•	Estímulo ao uso de recursos on-line e de outras ferramentas na formação continuada de professores, e o desenvolvimento de novas metodologias e materiais didáticos para uso em sala de aula;



					
•	Estímulo à utilização de tecnologias para o desenvolvimento de projetos, com foco especial em projetos desenvolvidos por estudantes da rede federal;



					
•	Possibilidade de oportunizar uma experiência in loco em proficiência em inglês, levando em conta os aspectos culturais, locais e sociais dos Estados Unidos da América;



					
•	Estímulo ao estabelecimento de parcerias com professores estadunidenses, com vistas a futuros intercâmbios de professores e de estudantes entre os dois países.



			


			Pode-se afirmar que um dos grandes ganhos dessa experiência reside no fato de que os(as) docentes que lá estiveram puderam conhecer um pouco mais a respeito da realidade do ensino e da aprendizagem de inglês nos diferentes contextos de atuação desses profissionais, servindo de estímulo para que uma rede de conexões fosse criada, estreitando laços e fomentando parcerias que possam vir a contribuir ainda mais com o fortalecimento de políticas linguísticas, de internacionalização, bem como o fortalecimento do ensino de inglês no âmbito da rede.


			É a partir dessa rede de conexões que surge a proposta deste livro, cujos trabalhos aqui apresentados objetivaram ser o resultado de um esforço coletivo, buscando fomentar um campo de interlocução fecundo entre professores de LEs da Rfepct, demais pesquisadores da área de inglês e, particularmente, os que se inserem na seara de formação de professores de LEs/adicionais no Brasil. 


			Assim, pode-se dizer que eles trazem no bojo importantes iluminações de especialistas da área de ensino e aprendizagem de LEs, com vistas à reflexão, a partir de suas experiências de atuação profissional na área de ensino, pesquisa e extensão, em diferentes campi da Rfepct, bem como por meio da troca de saberes em rede entre os professores que participaram da experiência obtida junto ao programa supracitado.


			Este livro encontra-se dividido em cinco partes, sendo que cada uma delas abarca uma temática que consideramos ser imprescindível em um trabalho dessa envergadura, pois elas trazem à tona dimensões importantes que perpassam o processo de ensino e aprendizagem de inglês na contemporaneidade, no âmbito da educação profissional tecnológica, particularmente.


			Na Parte I, “Programas de mobilidade e intercâmbio acadêmico-científico no escopo da rede federal”, trazemos dois olhares a partir da lente de uma professora do Cefet-RJ e uma professora do Instituto Federal do Rio Grande do Sul. No capítulo “Cooperação internacional acadêmico-científica do Cefet-RJ”, a professora Angela Lopes Norte, a partir de reflexões acerca dos meandros conceituais a respeito da internacionalização e das políticas de mobilidade e intercâmbio acadêmico, traz alguns aspectos relevantes de como esses processos têm se desenvolvido no contexto do Cefet-RJ, sem negligenciar, entretanto, os inúmeros desafios que o Cefet-RJ e a maior parte das universidades brasileiras ainda precisam enfrentar para se garantir uma internacionalização efetiva. 


			Já no capítulo “Os Institutos Federais e a internacionalização: concepções, reflexões e desafios”, a professora Cláudia Schiedeck Soares de Souza traz um olhar mais apurado sobre a questão da internacionalização, tomando por base aspectos geopolíticos substanciais para se compreender os desafios impostos aos Institutos Federais nesse quadro de mundialização, com seu importante papel social no Brasil e sua inserção num mundo tão globalizado e difuso.


			A Parte II, “Formação do professor de inglês para atuar na educação profissional e tecnológica”, apresenta um único capítulo intitulado “Assimetrias e convergências na formação do professor de inglês da carreira de magistério do ensino básico, técnico e tecnológico (EBTT)”, no qual o professor do Instituto Federal Fluminense, Carlos Fabiano de Souza, apresenta alguns aspectos assimétricos e confluentes dessa formação, no amplo e complexo espectro da docência na educação profissional, científica e tecnológica (EPCT) no Brasil, trazendo a lume o papel desempenhado pelas instituições da rede federal no âmbito das políticas públicas de formação de professor.


			Na Parte III encontramos quatro diferentes formas de colocar a lupa sobre “as Tecnologias digitais no ensino de inglês”. Com esse propósito, encontram-se, nessa parte, textos de duas professoras do Instituto Federal Fluminense, uma professora do Cefet-MG, uma professora do Colégio Pedro II e, por fim, uma professora do Instituto Federal de São Paulo. No capítulo “O uso de ferramentas digitais e o ensino de língua inglesa: relatos de experiência utilizando mindmup e padlet”, as professoras Alice de Araújo Nascimento Pereira e Camila França Barros tecem algumas considerações no que toca à utilização das tecnologias no ensino de inglês em um Instituto Federal, e relatam experiências com duas atividades realizadas com turmas de ensino médio integrado. 


			No capítulo “Integrando práticas educacionais e sociais em inglês por meio de gêneros digitais orais”, a professora Helen de Oliveira Faria mostra como práticas sociais mediadas pelo computador podem inter-relacionar-se com práticas pedagógicas de inglês, por meio da expansão da sala de aula tradicional para o meio virtual, privilegiando a aprendizagem da habilidade oral.


			No capítulo “A criação de um ambiente virtual de aprendizagem e a construção de um modelo híbrido para o ensino de inglês na escola regular”, a professora Maria Aparecida Oliveira Moreira propõe-se a narrar, de forma sucinta, a trajetória de um ciclo de aprendizagem expansiva que incidiu em um período de cinco anos de sua prática pedagógica, como professora de inglês de uma escola pública federal da cidade do Rio de Janeiro.


			Já em “O uso de ferramentas tecnológicas na redação de abstracts científicos”, a professora Rosana Ferrareto Lourença Rodrigues apresenta um relato de experiência que busca trazer ao diálogo uma proposta de uso de ferramentas digitais em ambientes semiautomáticos para a escrita e a partir do uso de corpora, desenvolvida no Instituto Federal de São Paulo campus São João da Boa Vista.


			Na Parte IV, “Produção de materiais para o ensino de inglês”, encontram-se textos de professores do Instituto Federal Fluminense, do Instituto Federal de Brasília e do Instituto Federal de São Paulo. Em “Da atividade laboral à produção de material didático para ensinar e aprender inglês na educação profissional: o trabalho do técnico em eletromecânica”, o professor Carlos Fabiano de Souza traz à baila alguns procedimentos teórico-metodológicos utilizados para investigar a atividade de trabalho no âmbito da educação profissional (EP) de nível técnico, com o intuito de antecipar o que se deve ensinar em inglês aos estudantes, futuros trabalhadores dessa área.


			No capítulo “Inglês fluente: elaboração de material didático com foco no desenvolvimento de habilidades orais”, Cássia Regina Migliorança Brandão apresenta pormenorizadamente as etapas de elaboração de um material didático que possibilite explorar a oralidade dos estudantes desde as primeiras aulas do curso básico.


			Já no capítulo “Atividades didáticas em inglês para área de informática: uma proposta baseada em corpus”, a professora Fernanda Goulart Ritti Dias, em parceria com sua aluna de iniciação científica, apresenta os resultados parciais de um projeto de pesquisa realizado no Instituto Federal de São Paulo campus Piracicaba, no que diz respeito à elaboração de material didático complementar de inglês para o curso de Análise e Desenvolvimento de Sistemas.


			No capítulo “O ensino de inglês para propósitos acadêmicos para licenciandos em matemática do Instituto Federal de São Paulo – Caraguatatuba”, a professora Jaqueline Lopes, a partir de sua experiência ministrando aulas de inglês para o curso de Licenciatura em Matemática, traz um olhar sobre os pressupostos teóricos que orientam o planejamento de programas de ensino de línguas para propósitos específicos, relatando sua vivência no desenvolvimento de aulas/materiais produzidos para cursos dessa natureza.


			Na Parte V, “Ensino, pesquisa e extensão na rede federal: desafios e possibilidades no ensino de inglês”, encontram-se três textos. O primeiro deles é apresentado sob dois olhares diferenciados, a partir da lente de um professor do Instituto Federal do Ceará em parceria com um professor do Instituto Federal Fluminense. O segundo levanta questões abordadas por duas professoras do Instituto Federal Fluminense. Por fim, tem-se um texto de uma professora do Instituto Federal da Paraíba. 


			No capítulo “Língua inglesa, ensino, pesquisa e extensão: contrapartidas do Programa Setec-Capes/Nova em tempos de internacionalização”, os professores Ailton Pinheiro Moreira e Carlos Fabiano de Souza discorrem sobre os planos de trabalho, frutos da Chamada Pública Setec/MEC nº 01/2015, de 22 de setembro de 2015, em desenvolvimento em seus respectivos campi, os quais integram a agenda de fortalecimento de políticas linguísticas, de formação de professores e de internacionalização da rede.


			No capítulo “Do Cariri ocidental para o mundo: o ensino de inglês acadêmico no IFPB – Monteiro à luz de atividades sociais”, a professora Carla Lima Richter busca fomentar uma discussão acerca de um plano de trabalho de ensino-aprendizagem de inglês acadêmico, em um contexto de internacionalização do Instituto Federal da Paraíba, campus Monteiro.


			Já o capítulo que fecha este volume, sob o título “Um retrato do ensino da língua inglesa no IFFluminense: do reconhecimento dos docentes às propostas didáticas de sucesso”, redigido pelas professoras Elane Kreile Manhães e Andressa Peres Teixeira, traz um reconhecimento dos professores que integram o corpo de docentes de língua inglesa do IFFlumiense e faz uma análise das propostas metodológicas de sucesso realizadas com turmas de cursos concomitantes e Proeja de tal instituição.


			Acreditamos, pois, que os diferentes olhares aqui revelados, sob a lente atenta de profissionais que desenvolvem projetos e atuam ministrando aulas de inglês na Rfepct, tendem a proporcionar aos leitores a oportunidade de compreender melhor quais são as demandas contemporâneas para o ensino de línguas no escopo de atuação dessas escolas.


			Além disso, lança-se luz sobre o que se tem feito na prática, de fato, buscando, sobretudo, antecipar novas perspectivas e rotas de atuação docente, para lidar com os desafios impostos pela política de internacionalização das instituições federais espalhadas por todo território nacional.


			Os organizadores


			 


			





PREFÁCIO


			Ao ser convidada pelos organizadores do livro Olhares em rede: diálogos oportunos no âmbito do ensino e da aprendizagem de inglês na rede federal tecnológica, senti-me, primeiro, agradecida, por poder fazer parte de um trabalho de tal envergadura, quando se fala em internacionalização e fortalecimento do ensino de inglês em nossa rede de instituições, em todo o país.


			Historicamente, devemos lembrar que a importância e a permanência do ensino e aprendizagem dessa língua nos currículos da educação profissional nem sempre foram consideradas, havendo momentos de grande incerteza quanto à presença do inglês nos cursos técnicos, em uma época em que ensinar as disciplinas técnicas era o que prevalecia como conceito de excelência de formação. E, ao longo da trajetória de nossas instituições, há que se saudar o trabalho árduo e coletivo dos professores e professoras de inglês, que não economizaram esforços na busca de valorização e de reconhecimento do ensino da língua inglesa.


			Por isso mesmo, há um misto de alegria e de muita esperança ao perceber que a luta histórica não foi em vão. E que se, antes, num tempo pretérito, ela foi relevante, hoje, no contexto da nova Rede de Instituições de Educação Científica, Profissional e Tecnológica, e, sobretudo, com o nascimento dos Institutos Federais, ela transforma-se, robustece-se, traçando uma rede eficaz de diálogo, de troca de experiências, de busca de novas práticas que, sem dúvida, integram ensino, pesquisa e extensão, nas dimensões local, regional, nacional e internacional.


			Abrem-se, assim, os espaços de interlocução efetiva por meio dos programas de mobilidade e de intercâmbio para professores e estudantes, e, embora já contando com projetos pioneiros desenvolvidos na rede federal, esses passam agora a ser institucionalizados e a internacionalização das instituições passa a ser um instrumento importante na formação continuada dos professores e professoras, e na formação para a cidadania dos estudantes brasileiros. Nesse contexto, não há como negar a relevância e o pioneirismo do programa Ciência sem Fronteiras, bem como das Chamadas Públicas Setec/Capes, o primeiro, no panorama da mobilidade e intercâmbio estudantis, e o segundo, na formação continuada dos docentes de língua inglesa.


			Passeando pela leitura dos artigos do livro, destaco como de grande valia, pelo caráter inovador nos debates sobre o ensino de línguas, em especial da língua inglesa, a questão de que quanto mais se fortalecer o ensino e a aprendizagem de línguas e a internacionalização das instituições, mais se romperá com o isolamento acadêmico, e, considerando-se o perfil local e regional dos Institutos Federais, a internacionalização abrirá um espaço a saberes invisíveis para a sociedade, ao contrário do que sempre se preconizou de que o domínio de uma língua estrangeira serve para reproduzir apenas os saberes já constituídos mundialmente. Portanto, trata-se da defesa de uma internacionalização que ajuda a dar voz à diversidade cultural local, que defende a pesquisa também como uma prática transformadora e contra-hegemônica.


			Outros pontos muito interessantes, e que até poderiam estar implícitos nas discussões sobre qualidade de ensino que perpassaram, historicamente, o ensino de inglês na rede federal, mas que agora se apresentam contundentes no livro, são os de que é preciso desconstruir a ideia de que não é possível aprender inglês na escola pública regular, e a necessidade de se dialogar e ouvir os estudantes, porque eles fazem parte de um contexto de aprendizagem diferenciado, ou seja, estão numa escola de formação profissional, que, por sua vez, apresenta-se pluricurricular, multicampi, com cursos técnicos, superiores e de ensino médio; e muitos deles já são trabalhadores e trabalhadoras. Portanto, ouvir os estudantes nas suas necessidades e preparar os professores e professoras para esse contexto especial e diferenciado é uma ênfase justa e necessária, pois existe, de fato, uma lacuna na formação de professores para a educação profissional, e não para compreender a realidade do trabalho e das diversas áreas dos estudantes da formação profissional.


			Um diferencial dos professores e professoras que se soma a essa vontade de sonhar e de produzir uma prática pedagógica eficiente, e que também merece registro, é a excelência e a riqueza em detalhes da utilização das ferramentas tecnológicas de informação e de comunicação, potencializadas para ajudar o ensino do inglês, em todas as habilidades, listening, speaking, reading e writing. É muito bom saber que há uma geração de docentes que, preocupada em fazer com que os estudantes tenham mais condições de êxito na aprendizagem, não tenha medo de desenvolver novas metodologias e de colocar à disposição dos estudantes esses aparatos. O Brasil, que é um país considerado de proficiência baixa em línguas estrangeiras, precisa contar, sem preconceitos, com essas ferramentas de aprendizagem, principalmente se defendemos que os estudantes aprendam na escola pública regular e não somente nos cursinhos.


			Poderíamos dizer que, com diferentes referenciais teóricos e metodológicos, os diálogos que foram travados pelos professores e professoras que se propuseram a compartilhar as suas experiências e inquietações só nos fazem acreditar e ter certeza de que é possível sonhar na Educação. De que é possível construir, coletivamente, caminhos que levam a um melhor e mais eficiente ensino de inglês. E, sem dúvida, esse caminho passa pelo professor e pela professora. Pela sua vontade de mudar, de construir, de inovar, de encontrar saídas.


			O nosso grande mestre Paulo Freire nos diz que “ninguém caminha sem aprender a caminhar, sem aprender a fazer o caminho caminhando, refazendo e retocando o sonho pelo qual se pôs a caminhar” (FREIRE, 2005, p. 35)1. Portanto, é isso o que constato com muito entusiasmo e alegria no livro Olhares em rede: diálogos oportunos no âmbito do ensino e da aprendizagem de inglês na rede federal tecnológica.


			Parabéns, portanto, aos organizadores e a todos os autores e autoras, pela renovação do sonho de ensinar inglês nas nossas escolas públicas, pelo desenvolvimento de uma internacionalização emancipadora e pelo seu compromisso e dedicação com a formação de cidadãos capazes de compreender a sua história e, dessa forma, atuar também no sentido de sua reconstrução.


			Cibele Daher Botelho Monteiro


			Mestra em Cognição e Linguagem pela Universidade Estadual do Norte Fluminense Darcy Ribeiro (Uenf), professora de inglês aposentada do Instituto Federal Fluminense campus Campos-Centro, tendo sido reitora do IFFluminense de 2009 a 2011.
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PARTE 1


			PROGRAMAS DE MOBILIDADE E INTERCÂMBIO ACADÊMICO-CIENTÍFICO NO ESCOPO DA REDE FEDERAL


			Tendo em vista as demandas atuais no que se refere à construção de uma política efetiva de internacionalização das escolas federais, os textos contidos na Parte I desta coletânea buscam trazer a lume aspectos concernentes ao que se tem feito na prática (ou ainda o que há por fazer) em termos de mobilidade e intercâmbio acadêmico e científico no âmbito das instituições da rede federal tecnológica.


			Pretende-se também ampliar as discussões acerca do fomento de desenvolvimento de parcerias com instituições de ensino e pesquisa estrangeiras, como forma de acesso ao conhecimento e expansão das possibilidades acadêmicas.


			Além disso, ao apresentar experiências de sucesso nessa área, busca-se refletir a respeito do papel das escolas federais no desenvolvimento de ações que cooperem para que esse processo de internacionalização ocorra de maneira gradual, coesa e sistemática, levando em conta, sobremaneira, as potencialidades da mesorregião na qual essas instituições se encontram inseridas, bem como a vocação do Brasil para produzir conhecimento com vistas ao incremento de pesquisas e práticas de inovação tecnológica no cenário internacional.


			 


			1


			COOPERAÇÃO INTERNACIONAL ACADÊMICO-CIENTÍFICA DO CEFET/RJ


			Angela Lopes Norte


			INTRODUÇÃO


			“As juventudes universitárias são, por essência, em nossas sociedades […] os únicos organismos que, ligados profissionalmente à vida intelectual, encontram-se em condições de efetuar […] atos solidários do espírito. E isto por duas razões: a primeira porque convivem constantemente e estão já associados de antemão; a segunda, porque, constituídos de gente jovem, possuem o ímpeto, e até a ousadia que, algumas vezes, em algum caso, se fazem indispensáveis.”


			 – Alfonso Reyes


			A internacionalização junta-se aos três eixos fundamentais da educação – ensino, pesquisa e extensão – como área estratégica para o desenvolvimento científico e institucional do ensino superior brasileiro. A educação internacional é prioridade daqueles que querem ampliar sua visão de mundo, de instituições que querem se expandir e de governos que almejam aumentar a competitividade e os recursos humanos nacionais. 


			Internacionalização ainda é um termo que suscita questionamentos e dúvidas. Internacionalizar não é apenas enviar e receber estudantes de intercâmbio. De Wit (2011) advoga que a internacionalização passou, nos últimos anos, de uma questão estratégica reativa para proativa, e evoluiu tanto no seu foco quanto no seu conteúdo. Termos foram criados para definir as atividades-fim, tais como estudos globais, internacionais, educação multicultural, intercultural, sem fronteiras, que vêm mudando o sistema superior educacional. As mudanças que podem ser notadas, nas palavras de Teichler (2013), são várias: a atenção ampliada à mobilidade em todo o mundo, os esforços para ampliar a atuação nos rankings internacionais de qualidade, a internacionalização do currículo e a transnacionalização2, uma terminologia ainda não muito explorada no Brasil. As atividades internacionais visam colaboração em pesquisa e publicação, acordos de dupla titulação, de cotutela, e ações pontuais que envolvam países interessados em atingir um objetivo comum. A mobilidade discente e docente, no entanto, é a atividade principal da internacionalização das instituições de ensino superior brasileiras.


			A mobilidade internacional promove expansão da cultura, troca de experiências e aprendizado intercultural. Os intercâmbios fazem com que não somente os estudantes, mas todos os participantes sejam contemplados com oportunidades para seu próprio desenvolvimento pessoal e social. Um programa de cooperação internacional fortalece-se com o apoio e o envolvimento de professores, empregados das assessorias internacionais, funcionários das instituições hospedeiras e a comunidade onde se insere. O relacionamento com a nova cultura, o interesse em conhecer seus hábitos e valores e em se comunicar com o outro são fortes alimentadores de um intercâmbio acadêmico interculturalmente efetivo. Abrir-se para o novo, aceitar os diversos talentos humanos, combater o preconceito, a xenofobia, a intolerância e aprender com a diversidade podem ser combinações de palavras que acabem por ter seus sentidos enfraquecidos por tanta repetição. No entanto, a ênfase nessa repetição de forma constante é que pode promover conscientização e sensibilização para a urgência da criação de um relacionamento harmonioso entre os povos e as etnias do globo.


			Como assessora de convênios e relações internacionais, convivo com os anseios, as expectativas, as desilusões e os embaraços dos estudantes nacionais e internacionais, bem como com as satisfações e insatisfações dos educadores envolvidos nos processos de cooperação internacional; e, por meio dos recortes dessas realidades, vou costurando uma visão multifacetada da função da educação frente às relações internacionais que se apresentam. Vislumbro, por exemplo, características que denotam o perfil do estudante mais adaptado à nova experiência, marcado pela autoconfiança e capacidade de cuidar de si próprio em quaisquer circunstâncias, de lidar com o imprevisível sem queixas quanto ao tratamento recebido na nova cultura, bem como seu compromisso com a instituição e o país que representa. Confirmo essa certeza com o feedback que recebo dos estudantes que retornam dos programas de intercâmbio institucionais do Cefet/RJ. Para eles, os maiores benefícios de um semestre no exterior são a aquisição de um melhor nível de responsabilidade e maturidade na vida pessoal e profissional, o alargamento da visão de mundo, a melhoria da proficiência em línguas estrangeiras, mais apego à família e maior responsabilidade com despesas e horários (respeitar horários é um dos grandes problemas dos estudantes brasileiros no exterior, segundo os responsáveis pelo intercâmbio nas instituições parceiras). Quanto aos responsáveis pelos estudantes internacionais no país estrangeiro, precisam se esforçar para reconhecer os valores e lidar com as dificuldades que talvez os estudantes brasileiros possam ter até que se acomodem à nova realidade. Mas, em geral, são muitos os elogios que fazem aos estudantes do Brasil (a Saint Martin’s University, por exemplo, após receber mais de 30 brasileiros, hoje relata sentir falta da alegria que os estudantes brasileiros impuseram em seu campus).


			A internacionalização do ensino superior veio para ficar, embora suas atividades, consequências e benefícios sejam variados, uma vez que não há um modelo específico para todas as instituições que promovem o ensino superior. O futuro seguramente trará maior ênfase e regulamentação de programas, currículos e redes de promoção do ensino internacional e treinamento para os professores que lidarão com os jovens do mundo globalizado. É insofismável, porém, que um dos maiores benefícios da internacionalização reside em facultar a compreensão intercultural e a mudança comportamental do indivíduo em relação à sua função e à do outro no mundo. 


			O Cefet/RJ, consciente da necessidade de promover geração de conhecimento de alto nível, de estimular a ascensão de cidadãos com ampla capacidade técnica e crítica e novo perfil profissional e da sua inserção no contexto global e na tessitura da nova ordem mundial, investe na internacionalização do Centro, obediente aos princípios e valores que o regem.


			O CEFET/RJ E A INTERNACIONALIZAÇÃO


			O processo de internacionalização do Cefet/RJ iniciou-se em 19883, uma década após sua criação como Centro Federal de Educação Tecnológica. 


			Originário da Escola Normal de Artes e Ofícios Venceslau Brás, criada em 18 de agosto de 1917, “para a instrução e preparo de professores, mestres e contramestres dos vários Institutos e escolas profissionais do Distrito Federal, assim como de professores de trabalhos manuais para as escolas primárias”4, destinava-se a formar docentes para as escolas pertencentes ao município do Rio de Janeiro; em 1924, porém, passou a preparar professores e mestres das escolas profissionais da União. Em 15 de julho de 1942, recebeu a designação Escola Técnica Nacional (ETN), voltada para a formação de pessoal docente e administrativo para atuar no ensino industrial do país. Em 1942, a Lei Orgânica do Ensino Industrial institui os cursos pedagógicos, destinados a candidatos egressos de cursos de mestria ou técnicos. Com a lei 3.552 de 16 de fevereiro de 1959, a ETN adquiriu autonomia administrativa, mas deve-se à lei nº 6.545, de 30 de junho de 1978, a consolidação da Educação Tecnológica do Brasil. Assim nasciam os três primeiros Centros Federais de Educação Tecnológica5, autarquias ligadas ao Ministério da Educação com autonomia administrativa, patrimonial, financeira, didática e disciplinar. O Cefet/RJ vem acompanhado do nome Celso Suckow da Fonseca, por escolha dos professores, em 1967, como uma homenagem ao primeiro diretor da Escola. A partir de 1978, com base na lei que os criou, os Cefets começaram a ministrar cursos de Engenharia, em consonância com os objetivos outorgados às instituições de ensino superior. A partir de 1992, o Cefet/RJ passou a oferecer cursos de pós-graduação stricto sensu. Atualmente, com cerca de 15 mil alunos, em uma proporção de 58% na graduação e na pós-graduação, 33% no médio-técnico e 9% matriculados na educação à distância e oito campi distribuídos pelo estado do Rio de Janeiro, o Cefet/RJ vem ampliando, também, sua oferta de cursos. O ensino técnico – integrado ao ensino médio – abrange 19 áreas de atuação. A graduação conta com cursos de Engenharia, Administração, Turismo, Meio Ambiente, Informática, Línguas Estrangeiras Aplicadas às Negociações Internacionais e Licenciatura em Física. A pós-graduação é responsável por sete programas de mestrado (nas áreas tecnológica e humana) e quatro programas de doutorado.


			A cooperação internacional do Cefet/RJ conta, até 2016, com 31 acordos de cooperação vigentes com EUA, Canadá, Portugal, Espanha, França, Alemanha, Itália, Irlanda, Equador e Argentina, dois acordos de dupla titulação com Portugal e Programa de Estudantes Convênio de Graduação – PEC-G, já tendo recebido estudantes de São Tomé e Príncipe, Angola, Benim, Honduras, Gana, da República Democrática do Congo, Guatemala, do Peru, Paraguai, Quênia, Equador e Costa do Marfim.


			Os estudantes de graduação contam com 40 bolsas mensais institucionais a cada semestre de estudo no exterior, além de bolsas Santander. A comunidade docente, discente e administrativa também se beneficia de projetos de curta duração e missões em instituições parceiras no exterior. Nos últimos 11 anos, com a criação da Assessoria de Convênios e Relações Internacionais (denominada, durante um tempo, Divisão), 294 estudantes do Centro beneficiaram-se dessas bolsas.


			Por meio do programa Ciência sem Fronteiras, lançado em 13 de dezembro de 2011 pela presidente Dilma Rousseff, 334 estudantes do Cefet/RJ, principalmente dos cursos de Engenharia, foram selecionados para estudos (e estágios) no exterior, nos destinos Estados Unidos, Alemanha, Reino Unido, Irlanda, Austrália, Canadá, Espanha, Holanda, Hungria, Portugal, França, China, Itália, Finlândia, Japão, Noruega e Suécia6.


			Em situações ímpares para a cooperação internacional, e em razão do protagonismo e do empreendedorismo dos estudantes do Cefet/RJ, estudantes têm sido convidados por instituições parceiras dos EUA e de Portugal para colaborarem para a criação de empresas juniores7 e de Time Enactus8 em suas instalações9. Já o projeto Casa das Inteligências Múltiplas da Floresta, da Turma Cidadã Cefet/RJ10, foi classificado como um dos cinco finalistas (entre mais de 70 de diversos países) na Universidade de Harvard, nos Estados Unidos, sendo representado na competição por um aluno do médio-técnico. Vale também ressaltar que vários dos estudantes do técnico já representaram o país como Youth Ambassadors11, ou foram selecionados em programas como Ruta Quetzal BBVA (Espanha e Peru) e programa de verão Neubauer International Summer Scholar, da Universidade de Chicago (bolsa integral para experiência de nível universitário para estudantes de ensino médio).


			Já a mobilidade in do Cefet/RJ, durante os 11 anos de criação da assessoria, contou com 118 estudantes, vindos, principalmente, para um semestre de intercâmbio de graduação, mas também para atividades de curta duração, como intercâmbio cultural e curso de verão ministrados no Cefet/RJ, por professores da Universidade de Ciências Aplicadas de Munique (aulas em inglês com alunos alemães e brasileiros). O ensino médio contou com recebimentos de uma semana de grupos de high school norte-americana e intercâmbio de um ano de estudantes vindos por organizações como AFS e YFU. As nacionalidades foram as mais variadas, de vários lugares dos continentes americano, europeu e africano.


			Várias atividades de internacionalização foram desenvolvidas ao longo de mais de 20 anos de cooperação internacional: projetos envolvendo discentes e docentes no Brasil e na Alemanha desde 1989, recebimento da Orquestra Sinfônica e Coral da Hochschule München (107 integrantes) para apresentações na cidade do Rio de Janeiro, recebimento de chefes de área internacional e presidentes de instituições de ensino superior nos Estados Unidos e na Europa, missões com professores e alunos em instituições parceiras, principalmente nos Estados Unidos, no Reino Unido e em Portugal.


			O escritório internacional do Cefet/RJ, criado em 2005, como Divisão de Cooperação Internacional, diretamente ligada à Direção-Geral do Centro, é atualmente reconhecido como Assessoria de Convênios e Relações Internacionais (Ascri). É responsável pela organização de eventos internacionais, como o 8° Encontro Anual de Coordenadores de Projetos do Programa de Consórcio em Educação Superior Brasil-Estados Unidos (Capes-FIPSE), o 1° Encontro Brasil-Canadá de Educação Profissional e Tecnológica, o programa Top China-Brasil, o Seminário Brasil-Austrália de Educação Profissional e Vocacional e o Encontro Brasil e a Associação Americana de Community Colleges. Também recebe diversas delegações de representantes de instituições de ensino superior de países como Inglaterra, Portugal, Estados Unidos, Espanha, Holanda, Noruega, Dinamarca, Austrália, China, Colômbia, Peru e Irlanda. Por conta de uma cooperação iniciada em 2011, com representantes do Podium, organização britânica formada por 40 instituições de ensino, cujos objetivos eram a comunicação, a colaboração e a ampliação com e do potencial universitário para apoiar os Jogos Olímpicos de Londres 2012 para a criação de um legado para a população e o ensino, várias ações conjuntas foram desenvolvidas, como dois encontros no Cefet/RJ, duas missões com estudantes em Londres (observações e cursos de voluntariado) e treinamento de estudantes pela Empresa Olímpica de Radiodifusão (OBS), credenciada pelos Jogos Olímpicos, para trabalhar – de forma remunerada – nos Jogos Olímpicos e Paraolímpicos Rio 2016, além de recebimento de estudantes-voluntários do Reino Unido durante as Olimpíadas, com contrapartida de recebimento, em Londres, dos estudantes do Cefet/RJ, em semana posterior, gerando publicação acadêmica de comparação cultural entre os dois grupos.


			Visando atender às novas demandas de participação e colaboração nas diversas esferas envolvidas no processo de internacionalização do ensino superior brasileiro, a Assessoria de Convênios e Relações Internacionais do Cefet/RJ, em sintonia com áreas internacionais de instituições de ensino superior do Estado do Rio de Janeiro, tem participado ativamente, na qualidade de membro fundador, das ações da Rede das Assessorias Internacionais das Instituições de Ensino Superior do Estado do Rio de Janeiro (Reari)12, cujo estatuto foi assinado em 23 de abril de 2013 pelos dirigentes máximos das 11 IES fundadoras e que tem por objetivo precípuo expandir parcerias e aumentar o número de programas conjuntos com instituições de ensino superior de prestígio internacional. Já foram assinados, inclusive, acordos de cooperação com outras redes e instituições internacionais13. Além disso, o Cefet/RJ se faz presente (muitas vezes, inclusive, convidado de associações estrangeiras) em atividades de recrutamento, feiras, visitas a instituições e congressos no exterior.


			BRASIL E MOBILIDADE ACADÊMICA


			O Brasil passa por uma fase de visibilidade mundial e, embora notícias de desigualdade social, violência, corrupção e problemas com a saúde amontoem-se nas páginas dos noticiários internacionais, como brasileira e orgulhosa das qualidades comuns apenas a este país e a este povo, aliadas à sua escala continental e seu desenvolvimento tecnológico, acredito na sua missão como um dos futuros líderes da mudança acelerada do mundo globalizado.


			Como professora EBTT de língua inglesa do Cefet/RJ, advogo quanto a seu ensino estendido a cursos de graduação como os de Engenharia, uma vez que as exigências da nova economia demandam novos processos de comunicação e interação com o mundo e o inglês tornou-se o meio pelo qual o conhecimento humano se propaga, especialmente nas áreas de ciência e tecnologia. No entanto, comungo com a ideologia de um escritor mexicano que, nos anos de 1930, durante sete anos, viveu no Brasil como embaixador de seu país, Alfonso Reyes, para defender a ideia de que o Brasil está destinado a uma participação importante na vida política e econômica do mundo14.


			Reyes acreditava que o amálgama do qual o brasileiro é feito o torna superior. Em uma linguagem hiperbólica, Reyes retratou a criação do Brasil como obra de um demiurgo15 jovem que, movido por sua veia artística e força de inexperiência, utilizou-se de materiais em demasia, o que quase desequilibrou a proporção do planeta (REYES, 2007, p. 125). E, por conta dessa combinação exagerada de elementos, o povo gerado acabou por ter o resultado de uma sábia moderação. O brasileiro, para Reyes (2007), possui superioridade para aceitar os fatos pacificamente. Essa moderação e a bondade e gentileza típicas do povo brasileiro, aos olhos de um mexicano acostumado com disputas sangrentas, consagra o brasileiro como diplomata nato, dono de uma simpatia cativante. Em suas obras, “as páginas dedicadas ao Brasil excedem em adjetivos e descrições que situam o país em um patamar de ordem superior”, (NORTE, 2013, p. 105). Seus escritos consagram o povo brasileiro como diplomata nato e que “não há conflito que resista a seu espírito de concórdia e a sua ardente simpatia.” (REYES, 2007, p. 126)16.


			O amor à paz, a alegria e a tolerância fazem parte da imagem que nossos estudantes estão passando no exterior. Essa também é a imagem que os estudantes internacionais que convivem conosco aqui estão levando quando retornam aos seus países de origem. Mesmo com todos os problemas que enfrentamos, há no Brasil algo que o leva a “dar certo” (REYES apud ARCINIEGA, 2001, p. 299).


			A facilidade com que os brasileiros se adaptam aos novos destinos (frequentemente dito pelos parceiros internacionais que recebem os estudantes de nosso país) vai ao encontro das ideias visionárias de Alfonso Reyes. Talvez ele tenha antecipado o porquê de nossos estudantes serem desejados e de se adaptarem bem no exterior. De acordo com Reyes, país do continente americano, de origem colonial, o Brasil (como os outros países colonizados da América) precisou buscar fora de si mesmo as razões de sua ação e de sua cultura, o que o dotaram precocemente de um sentido internacional, de uma elasticidade invejada para conceber o vasto panorama humano. Como habitantes de um gigante dentro do continente americano colonizado, incorporamos a certeza de que termos sido convidados para o banquete da civilização, quando a mesa já estava posta nos permite chegar à festa com humor melhor e mais descansados (REYES, 1997, p. 174).


			 


			DESAFIOS DA INTERNACIONALIZAÇÃO DO ENSINO SUPERIOR


			A visão que norteia a atuação do Cefet/RJ na área da internacionalização bem-sucedida implica reciprocidade, valorização de especificidades e busca por uma boa posição nos índices de classificação das instituições. Com efeito, à medida que desenvolve suas atividades com vistas ao alcance dessa meta, a Instituição vem angariando popularidade, interesse dos estudantes e respeito de seus pares.


			De outro lado, são ainda muitos os desafios institucionais que o Cefet/RJ – bem como a maior parte das universidades brasileiras – precisa enfrentar para sua internacionalização efetiva. Além do redesenho do currículo, da dupla titulação e da oferta de condições de alojamento para os estudantes internacionais, é essencial a adoção da língua inglesa como segunda língua em seus programas e cursos. A competência em língua inglesa é uma ferramenta indispensável para a comunicação com o mundo externo. A dimensão internacional valorizou o ensino da língua inglesa, transformada em língua global por uma variedade de razões, mas, principalmente, por sua ascensão como a língua dominante da linguagem científica e, por sua vez, elevando-a como língua oficial acadêmica.


			O Cefet/RJ vem acompanhando essa tendência, ainda de forma incipiente, mas decisiva, com projetos destinados ao ensino de língua inglesa para, em especial, estudantes que pretendem passar pelos exames de proficiência em língua inglesa Test of English as a Foreign Language (Toefl) e International English Language Testing System (Ielts), uma exigência para ingresso em instituições de nível superior internacionais. Além disso, são desenvolvidos projetos voltados para o aprimoramento da proficiência oral em língua inglesa para professores do Centro que já ministraram e se comprometeram a novamente ministrar aulas em inglês para estudantes internacionais recebidos pela instituição. 


			Um movimento mundial em países cuja primeira língua não é o inglês, vem modificando a função da língua inglesa no ensino atual. Visando a internacionalização, enfatiza-se o English as a medium of instruction (EMI) para o ensino de disciplinas em cursos de ciências, matemática, geografia e medicina, por exemplo. EMI diferencia-se dos tradicionais termos de ensino de línguas (English as a Foreign Language, EFL, e Content and Language Integrated Learning,Clil) por deixar claro que a língua da Educação é o inglês, levando em consideração não o conteúdo da língua (com suas origens de competência baseadas nos critérios europeus ou americanos), mas as implicações geopolíticas e socioculturais que ocasiona (BRITISH COUNCIL, 2014). O inglês como língua franca acadêmica está internacionalizando o ensino superior mundial, fazendo com que aprender em inglês não mais signifique deslocamento para uma universidade americana ou inglesa, por exemplo. Obviamente, suas consequências são discutíveis, mas o Rio de Janeiro, por meio da Reari, busca o apoio do British Council para trazer o curso para os professores das instituições da rede.


			Além da preparação dos professores para usarem o inglês como meio de instrução e a busca pela proficiência em língua inglesa por parte dos estudantes do Cefet/RJ, faz-se necessário, também, que websites, ementas, grades e anúncios de eventos apareçam em inglês (melhor ainda se pudermos lançar mão de várias outras línguas para divulgação de nossos cursos e oportunidades), acessíveis ao estudante internacional disposto a “migrar” por um semestre para o Cefet/RJ. E ampliar a pesquisa e a publicação internacional em cooperação entre instituições, já que, como disse Oliovier Fudym, diretor do CNRS17, em uma reunião com membros da Reari no Consulado da França no Rio de Janeiro, “a pesquisa é internacional”.


			Falta no Brasil, ainda, a consciência da necessidade de maior incentivo financeiro ao esporte como forma de mobilidade acadêmica, pois, conforme o ex-jogador Tande, na final olímpica de vôlei masculino, em 21 de agosto de 2016, “o esporte é uma ferramenta de transformação assim como é a educação”. À Lei Agnelo/Piva, que destina 2% da arrecadação bruta de todas as loterias federais do país ao COB18 e ao CPB19, precisam ser acrescentados patrocínios ao esporte em diversas modalidades; se não for possível levar às escolas o amor ao esporte desde os primeiros anos de escolarização, que o seja nos níveis secundários e universitários. Institutos federais e Cefets teriam muito a contribuir para o futuro esportivo dos jovens brasileiros. Em recente visita ao Cefet/RJ, a diretora da Associação Atlética Interuniversitária Central (responsável por 12 universidades americanas), discursou sobre o quanto o esporte pode ser utilizado para desenvolver o lado acadêmico de alunos-atletas. Ela mesma disse ter conseguido estudar e chegar ao posto que ocupa somente por conta do amor ao esporte e ao investimento que recebeu nas instituições de ensino em que estudou. Presente na palestra, o presidente da Atlética Cefet/RJ20comentou sobre a necessidade do investimento brasileiro no esporte universitário e da mobilidade dos estudantes por conta do esporte. Vale ressaltar que o apoio à mobilidade esportiva incentivaria o aprendizado de línguas estrangeiras, em especial, o inglês.


			CONCLUSÃO


			A noção de internacionalização do ensino superior brasileiro ainda suscita discussões. Alguns a entendem apenas como a mobilidade de estudantes ou ter professores internacionais em seus colegiados. Sabemos, no entanto, que internacionalização é mais que isso: é o desafio de preparar nossos jovens para o mundo internacional; mas é também a oportunidade de impor nossa presença no cenário mundial, dada a excelência que os estudantes brasileiros têm demonstrado no exterior. Mais que isso, é criar vasos comunicantes indispensáveis à proliferação de conhecimento e simpatia entre os povos do globo. O programa Ciência sem Fronteiras deu visibilidade à educação do Brasil. O estudante brasileiro, na maioria dos casos, mostrou expertise e disciplina. Divulgou, também, a cultura brasileira e a característica que nos torna únicos: a cordialidade.


			O planeta, mesmo com toda sua diversidade, torna-se cada vez mais próximo e possível de entendimento se derrubarmos a barreira da intolerância. Olhar o outro e sua diversidade sem preconceito e sem julgamento de superioridade podem oferecer oportunidades para reduzir as disparidades que separam os países e suas etnias e acabar com estereótipos que impedem a valoração das diversas inteligências que forjam os seres humanos.


			Investir na internacionalização, então, é apostar na paz e no futuro harmônico da Terra, por meio da Educação, realmente a única forma de resolver os entraves à aceitação das diferenças e corrigir os problemas sociais que ainda dividem os habitantes do planeta.
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			OS INSTITUTOS FEDERAIS E A INTERNACIONALIZAÇÃO: CONCEPÇÕES, REFLEXÕES E DESAFIOS


			Cláudia Schiedeck Soares de Souza


			INTRODUÇÃO


			Escrever sobre o processo de internacionalização na Rede Federal de Educação Profissional e Tecnológica (EPT) não se resume apenas a expor vivências e experiências desenvolvidas desde a sua criação em 2008, mas, sobretudo, a refletir de forma mais engajada e comprometida sobre o contexto em que ela ocorre e suas consequências para a educação no Brasil.


			Durante oito anos fui reitora do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio Grande do Sul – IFRS (2008-2016) e participei ativamente de um esforço consistente e igualitário para construir uma política de internacionalização que incorporasse as especificidades e as necessidades da Rede EPT. Confesso que não foi, nem é ou será, uma tarefa fácil. Internacionalizar instituições que possuem uma institucionalidade única no mundo, com diferentes modalidades de ensino e que são invisíveis aos olhos da maioria da população e da comunidade educacional mundial é um trabalho árduo. 


			De qualquer forma, esse espaço de observação por onde pude transitar foi único e extraordinário. Em primeiro lugar pela minha formação acadêmica na área de Letras – Português/Inglês e, portanto, com um foco na superação da barreira linguística, fator de isolamento cultural e epistemológico de países periféricos e semiperiféricos e que talvez seja nosso grande desafio de médio e longo prazo. Em segundo, porque, como gestora máxima, pude acompanhar os avanços produzidos pelo Governo Federal por meio de programas de mobilidade, como o Ciência sem Fronteiras, bem como ações no âmbito dos Institutos Federais e do Conselho Nacional das Instituições da Rede Federal de Educação Profissional e Tecnológica (Conif) – entre outras, a criação do Fórum de Assessores Internacionais (Forinter) e da Câmara de Relações Internacionais do Conselho. Por último, como aluna intercambista, participante de Programa de Qualificação em Língua Estrangeira (Tesol), realizado no início de 2016, em Washington D.C. e San Francisco, nos Estados Unidos, promovido pela Setec-Capes, estive do outro lado do processo de internacionalização, ou seja, podendo viver as dificuldades e o crescimento profissional que uma oportunidade como essa proporciona a cada estudante.


			Acompanhar todas essas atividades, partindo de três olhares distintos, possibilitou-me aprofundar e estudar a área da Internacionalização e da Educação Comparada, projeto que desenvolvo como aluna no programa de doutorado em Educação, na Unisinos.


			Esse texto tem como objetivo aproximar o tema da internacionalização na educação, objeto da minha práxis diária ao longo dos últimos cinco anos, com os conceitos teóricos básicos necessários para poder entender como ela vem ocorrendo no mundo e, em especial, no Brasil.


			Partindo de uma concepção crítica e das implicações da globalização na modernidade, passando pelos impactos dessa na América Latina e chegando aos Institutos Federais de Educação, Ciência e Tecnologia, a proposta é analisar conceitos, contextos e concepções presentes no processo de internacionalização que bateu às portas dessas instituições de forma vertiginosa e que nos colocou frente a frente com a necessidade de discutir os Institutos Federais, seu papel social no Brasil, bem como sua inserção num mundo tão globalizado e difuso.


			A INTERNACIONALIZAÇÃO DA EDUCAÇÃO E A GLOBALIZAÇÃO HEGEMÔNICA: CONCEITOS PRIMEIROS


			Para compreendermos o processo de internacionalização em curso nos Institutos Federais, acelerado e impulsionado, principalmente, por meio do programa Ciência sem Fronteiras pelo Governo Federal, em 2011, propomos partir da análise de algumas categorias e conceituações sobre a geopolítica mundial.
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